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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Administração

Componente curricular: GCS235 - Administração Estratégica

Fase: 9a Fase - Noturno

Ano/semestre: 2017/02

Número da turma: 19270

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72

Carga horária - Hora relógio: 60

Professor: Fabrício Simplício Maia - fabricio.maia@uffs.edu.br

Atendimento ao Aluno: terça-feira das 14:30 as 17:00 (mediante agendamento)

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

O curso de Graduação em Administração (linha de formação em pequenos empreendimentos e

cooperativismo) da Universidade Federal da Fronteira Sul tem como objetivo formar o profissional-

administrador dotado de capacidade analítica e empreendedora, com visão sistêmica da

organização, para constituir-se em agente de mudança e transformação social tendo em vista a

responsabilidade e ética coletiva, presente e futura, comprometido ainda com os processos de

cooperação voltados para o desenvolvimento econômico regional integrado e sustentado.

3. EMENTA

Visão globalística, sistemática, empreendedora, humanística, participativa e inovadora da

organização. Modelos de planejamento estratégico. Escolas de estratégia. Modelos de análise

estratégica. Etapas para a formulação, implementação e acompanhamento das estratégias.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Desenvolver nos alunos a compreensão sobre os conceitos e abordagens da Administração

Estratégica e sobre o processo de formulação e implementação das Estratégias, assim como o

domínio sobre as principais metodologias e técnicas de análise estratégica.

4.2 ESPECÍFICOS

• Proporcionar condições para que o aluno compreenda a dinâmica competitiva das

organizações e o seu posicionamento no ambiente empresarial, dominando suas técnicas, em

especial o processo de planejamento estratégico, bem como seus benefícios.

• Saber mensurar e adotar, em sua futura atividade profissional, estratégias empresariais

compatíveis com a realidade de sua organização.

• Identificar tendências do mercado e desenvolver o planejamento estratégico.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMATICOS

ENCONTRO

Paula

2a aula

3a aula

4a aula

5a aula

6a aula

7a aula

8a aula

9a aula

10a aula

11a aula

12a aula

13a aula

14a aula

15a aula

16a aula

17a aula

18a aula

DATAS

11/08

18/08

01/09

08/09

15/09

22/09

29/09

06/10

13/10

20/10

27/10

03/11

10/11

17/11

24/11

01/12

08/12

15/12

CONTEÚDO

Apresentação e discussão do plano de ensino

Conceito de Planejamento e de sistemas (Cap 1: Oliveira)

Missão da empresa (Cap 4: Oliveira); Objetivos e desafios empresariais (Cap 5:

Oliveira)

Estratégias empresariais (Cap 6: Oliveira)

O que é estratégia e o processo de administração estratégica? (Cap 1: Barney e

Hesterly)

Avaliação do ambiente externo de uma empresa (Cap 2: Barney e Hesterly).

Prova 1

Avaliação das capacidades internas de uma empresa (Cap 3: Barney e Hesterly).

Estratégia no Nível de Negócios (Cap 4: Hitt; Ireland, Hosisson)

Estratégia no Nível Corporativo (Cap 6: Hitt; Ireland, Hosisson)

Liderança em Custos (Cap 4: Barney e Hesterly).

Diferenciação de produtos (Cap 5: Barney e Hesterly).

Prova 2

Organizando para implementar a diversificação corporativa (Cap 8: Barney e

Hesterly).

Alianças estratégicas (Cap 9: Barney e Hesterly).

Fusões e aquisições e entrega das Resenhas Críticas (Cap 10: Barney e Hesterly).

Entrega dos Casos de Estudo

Recuperação

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia empregada nas aulas será de aulas expositivas e participativas, trabalhos em grupo,

apresentações de trabalhos, leitura e mesa redonda oportunizando a discussão crítica.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação do CCR se dará de três formas distintas. Serão aplicadas duas (02) avaliações para

verificação de aprendizagem dos acadêmicos. Essas avaliações são apresentadas na seção 5 -

Cronograma e Conteúdo programáticos como "Provai (PI)", "Prova2 (P2)". O conteúdo das

avaliações está descrito na seção 5. Para as avaliações "PI" e "P2" o conteúdo a ser exigido será

todo material discutido em sala de aula até uma semana antes da data marcada para as avaliações.

A segunda forma de avaliação é denominada de Casos de Estudo, essa deverá ser realizada em

grupos de acadêmicos regularmente matriculados na disciplina. Os grupos devem ser formados por

no máximo 6 acadêmicos e em hipótese nenhuma a avaliação deverá ser desenvolvida

individualmente. O Estudo deverá ser entregue conforme data estipulada na seção 5. O trabalho

deverá seguir os parâmetros e exemplos do material disponibilizado no Ambiente Virtual Moodle.

Deverão ser entregues digitalizados por e-mail e na forma impressa. Essa avaliação terá peso igual a

5.

A outra forma de avaliação dos acadêmicos será realizada com a aplicação de testes de

conhecimento ao final das aulas. Esses testes constaram de uma questão dissertativa que será

apresentada aos acadêmicos trinta (30) minutos antes do término do horário da CCR. O conteúdo

exigido para responder aos testes será a base teórica apresentada na semana anterior a realização do

teste. Os acadêmicos deverão responder à questão e deverão devolver, impreterivelmente no mesmo

dia da aplicação, para o professor.

A nota final da disciplina será aferida pela fórmula abaixo:

Avaliações Dissertativas (AV) = ((Testes*50%)+(Prova l*25%)+(Prova2*25%))*50%

Casos de Ensino (CE) = (Casos*50%)

Media Final =AV +CE



7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DEAPRENDIZAGEMEAVALIAÇÃO

O processo de avaliação constará, também, da possibilidade de uma nota substitutiva, opcional,

composta de prova individual, abrangente e substituirá, caso for maior, a nota obtida em uma das

três avaliações (Provas 1 ou 2). A prova será elaborada com base em todo o conteúdo apresentado

em sala de aula. A data da prova está previamente mercada na seção 5 - Cronograma e Conteúdos

Programáticos.
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